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Pennas de

Por mais que o ^Mu
nicípio» cante os seus 
estribillios ninguém acre
dita nas basofias propa
ladas para salvar o pres
tigio de deputado João 
Martins. 1

O orgam da Camara, 
creado sob os auspícios 
do cofres municipaes, es
tá realmente cumprindo o 
seu dever e mereceria 
censuras se assim não 
procedesse.

0  sur. João Martins 
está sentindo as conse
qüências do seu enfra
quecimento politico e per
cebe que o terreno em 
que pisa está se tornando 
cada vez mais falso.

A  derrota de sua can
didatura em Ytú, a 2 de 
Fevereiro proximo é uma 
coisa indiscutível, porque 
nem a fraude e nem a 
violência o salvarão.

O unico recurso, pois 
para se manter até lá é 
apregoar benefícios que 
não fez a esta cidade.

Depois que s. s.a jul
gou-se com o direito de 
dirigir sosinho a política 
de Ytú nada mais se fez 
que apparentasse um es
forço para o nosso desen
volvimento.

E ’ bom não fallar no 
tal èmprestimo que ul
timamente se realisou pa
ra a unificação das divi 
das\ municipaes porque 
aqui 11o mais se parece 
com um trabalho pro do
mo sua...

Yeem agora o «Muni 
cipio», em seu ultimo 
numero, a impingir a bai- 
lela de que ao snr. João 
Martins se deve a edifica
ção da nossa nova cadeia.

Que infantilidade !
Ninguém ignora q u e  

esse serviço foi feito 
quando se achava na pas
ta da Agricultura .o snr. 
dr. Carlos Botelho, ̂ parti
cular e uistineto amigo 
do prestante ytuano snr. 
Godofredo da Fonseca e 
está visto que este não 
precisaria, como em nada

precisou, do snr. João  
Martins para conseguir 
esse melhoramento.

Arranje o «Municipio» 
outro serviço para endeo- 
sar o seu chefe, que nós 
iremõs oppondo embar
gos á ligeireza dos seus 
falsos pregões.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-cbimico 
SIL V E IR A , cura rehu- 
matismo.

Pelo seu ultimo num e
ro o «Municipio», em 
artigo assignado por um 
incognito sonhador e tal
vez pescador de directoria , 
vem pintando com cores 
deslumbrantes o seu pro- 
gramma «bem lançado» e 
elevando ás culminancias 
da gloria o nome do seu 
patrão, sublime entidade 
para os testas de ferro 
sem escrupulo e medo
nho pkantasma para o 
povo que tem soffrido as 
conseqüências da sua po
liticagem vergonhosa e da 
sua administração desas
trada que reduziu a nossa 
Camara Municipal a uma 
corporação on.le a ordem 
do dia é a inércia e o cre 
dito é lettra morta.

Não é de hoje que os 
ceus da velha Ytú, outr’o- 
ra feliz, estão toldados 
por sombrias nuvens; o 
sugador dos cofres públi
cos não impressionou 
quem quer que fosse com 
as suas palavras hypoeri- 
tas, porque não constitue 
novidade o dizer-se que a 
Terra da Convenção anda 
enlutada de ha muito pe
las trévas proporcionadas 
por esse regimen de des- 
calabros com que o senhor 
João Martins nos tem in
felicitado.

De ha muito que o sol 
da razão e do direito foi 
eclipsado pelo despotismo.

Breve, não resta duvi
da, voltarão a paz e o 
progresso ao seio da terra 
ytuana com o fragoroso 
desmoronar do poderio 
desse homem que, por

não ter nascido debaixo 
destes céus outrora  lím
pidos, não tem titubiado 
em por em pratica todas 
as medidas que nos pos
sam deprimir e prejudi
car.

Dizer aquillo que se 
desvia da exactidão é mui
to facil, mas destruir ver
dades é difficil.

Nós temos reduzido ás 
suas proporções reaes as 
asserções do «Municipio» 
e, no entanto, o histrião 
da rua Direita não tem  
podido fazer o mesmo 
comnosco; nem ao menos  
responder as nossas in 
terrogações.

Vamos : qual é o ele
mento popular em Ytú 
que apoia o senhor João  
Martins ?

Pharmacia S. José— Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Bromoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

A safra de 1916
E screvem -nos  :
“ Sr. redactor.  — Acabo de 

percorrer  d u as  das  m elhores  
zonas p ro d u c to ra s  de  café  e 
verifiquei q u e  é m uito  p e q u e 
na  a fu tu ra  safra  : u m a  das 
m enores  de 10 a n u o 5 p a ra  cá.

Q u an to  p ro d u z irá  a  safra 
de 1 9 1 9 ?  E ’ im possível  c a lc u 
la r  nes ta  occasião, tão p e q u e 
na  e i r reg u la r  ella é. Eucou- 
trei-me com u m  v ia jau te  de 
im p o r ta n te  casa  com m issaria .  
H o m e m  inte lligepte , pratico, 
observador.  T em  corrido q u a s i  
todo o E stado .  Disse-me que 
tendo  de ca lcu lar  a safra  de 
de  d iversas  fazendas  sentiu  
m uita  difficuldade ; q u e  a f a 
lha  é geral.

D ian te  disto e e s tando  ex 
p o r tada  a m a io r  pa r te  d a  ac- 
tua l  safra , não  se rá  a z ad a  a 
occasião p ara  a  in te rvenção  
do governo, q u a n d o  sem  m o t i 
vo accentua-se a  b a ix a  ?

0  governo  es tá  a rm a d o  p a 
ra  isso. P ode in te rv i r  legiti
m a m en te  e sem  sacrifício. H a  
150 mil contos votados para  
p ro teger  a p roducção, o m o 
m ento  é o p p o r tu n o  e bem  m e
rece a g ra n d e  classe so b rec a r 
regada  de im postos  ; aquella  
q u e  p ro d u z  p a ra  todos e quas i 
n a d a  p a ra  ella.

P e las  co lum nas  do “ Diario 
P o p u la r  ’ egual ped ido  já  se 
ouviu .  O utroa  jo ruaes  do in 

f e r i o r  têm  tra ta d o  do assum p- 
to, ped indo  a  in te rvenção , o 
a m p a ro  á  p roducção.

Ao illustre es tad is ta  que  
pres ide  o E s ta d o  e ao seu

co m p eten te  e laborioso secre 
ta r io  da  F aze n d a ,  em  n om e 
da  lavoura ,  de ixam os  aq u i  es
te  appe llo .— F a z e n d e i ro .”

(Do «Commercio de São 
Paulo»)

Pharmacia S. José -  Vende
as afamadas Piiulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, pahistresou sezões.

E stão  nes ta  c idade após 
conclu írem  o curso  de  p ro fe s 
sor, o snr. Jo ã o  B ap tie ta  de  
Negreiros e sua  gen t i l  i rm ã  
s e n h o r in h a  M aria  Jo sé  de Ne- 
greiros.

C um pri  mentam ol-os

F E S T A  DA C O N C E IÇ Ã O —  
R ev es t id a  de p o m p a  e b r i lh a m  

j tismo, realisa-se ho je  n a  egie- 
ja  do Bom  Jesus ,  a fes ta  em  

; h o n ra  a I m m a c u la d a  Concei
ção, p ad ro e ira  da  C ongregação  
das  F i lb as  de M aria

N oticiario  Lil” “
E X P O S IÇ Ã O  D E  T R A B A 

L H O S — A dist incta  p rofesso ra  
s e n h o r in h a  M aria  C and ida  P i 
nheiro ,  ap re sen tou  este an n o  
u m a  bellissima exposição de 
t rab a lh o s  de ag u lh a  com o se
j a m  : crochets ,  a lm ofadas ,  etc. 
São t raba lhos  das a lu m n a s  
dessa educadora  e q u e  m uito  
d em o n s tram  o g ra n d e  a p ro v e i
ta m en to  q ue  t ive ram  d u r a n te  
o anno .

Felic itam os a ta len tosa  e d u 
cadora.

E S T A N D A R T E —  Ao finali- 
sa r  h o n te m  a  n o vena  e m  lo u 
vo r  a Im m a c u la d a  Conceição, 
foi po r  u m a  das  suas  coufec- 
c iouadoras ,  en t re g u e  o riqqis- 
sim o es tandarte ,  a  C o n g reg a 
ção das  F i lh as  de  M aria .

P rocedeu  nessa  occasião o 
Rrno. P a d re  G abinio ,  o benzi- 
m e n to .d o  referido  e s tandan te .

Ao finalisar a ce r im on ia  do 
beuz im en to ,  d u as  gen t is  m eni 
nas  a t i ra ra m  flores sobre o 
lindíssim o es tandarte .

Noticias do «Correio do 
Salto» :

«Será in a u g u ra d o  a  p r im e i 
ro de ja n e iro  r iu d o u ro ,  a illu- 
m in a çã o  publica  a alectricida- 
de no ba irro  d a  Villa Nova.»

—  «Com as u l t im as  chuvas ,  
os rios J u n d ia h y  e T ie té  es tão 
t ransbordaudo .»

S O I R É E — P rom ov ido  pelo 
d ist inctos moços H ila r in o  V ie i
ra  e Am érico  Mora to G enti l  de 
A ndrade ,  realisa-se ho je  no 
C en tra l  Club, u m  soirée dan- 
saute.

Q ue se rev is ta  do mais bello 
encan to  são os nossos votos.

Parque A erápreza  d e s 
te salão o rgan isou  p a ra  ho je  
u m  es tupendo  p ro g ra ra m a ,  
sa lientando-se ” A V ID A  D E  
S T R A U S S ” , film d ram a tico  
em  7 longas partes, d e s c re 
vendo a v ida  do celebre c o m 
positor J o h a n n  S trauss  A r t í s 
tico traba lho  da  casa  ” P a y e h é ” .

E ’ u m a  obra  de real valor.
Ao P a r q u e  !

Á prec iad iss im o  foi o c o n 
certo d a  corporação  m usica l  
«30 de O u tub ro» ,  rea lisado  d o 
m ingo  ultim o, em  o nosso  J a r 
d im  Publico.

pr inc ipaes  ru as  da  c idade, u m a  
iraponen t iss im a  procissão.

A N N I V E R S A R IO S — F e s te 
ja  b o je  o seu an n iv ersa r io  na-  
talicio, a p r e n d a d a  senho ri ta  
M aria  d a  Conceição M esqu ita ,  
filha ad o p t iv a  d a  exm a.  sra. 
d. O lym pia  de M esquita .

— F a z  a n n o s  ho je  o e s t im a 
do moço Luiz  P acheco ,  u m  
dos noosos fes te jados  collabo- 
radores.

—  F a z  an n o s  a m a n h ã  a 
exraa.  sra .  d. M aria  d a  Concei
ção S. A m ara l .

N o s s j s  felicitaçõés.

IR IS -R 1N K  —  Foi e n c a n ta 
d ora  a fes ta  da  re a b e r tu ra  do 
e legante  salão « íris  R ink» .

Alli notava-se  a  p resença  d a  
g e n u in a  elité da  nossa  socieda
de.

0  p r im oroso  e apreciadissi-  
m o q u in te t to  do es t im ado  m a es 
tro  T r is tão  Ju n io r ,  éra  d e l i r a n 
te m en te  ace lam ado  no final de  
ca d a  execução.

Ao a n n u n c ia r  a u lt im a  valsa 
ex e cu tad a  pe la  a rches tra ,  t r a n s 
f o rm o u  se a p is ta  do í r i s  em  
u m  aprazive l salão de  baile.

Foi f iua lm en te  u m a  n o i tada  
q ue  nos deixou  saudades ,  e 
e sp eran ça  tem os de  a in d a  vêr  
o salão no m esm o aspecto  de  
segunda-fe ira  u ltim a.

P a rab é n s  a em presa ,  a or- 
ches tra  e aos sy m p a th ic o s  e 
gen t is  pat inadores .

A V IC T O R IA  F I N A L  D O S  
A L L IA D O S — P aris ,  5 — 0  g e 
neral Gallieni,  en t re v is ta d o  
por u m  rep rese n tan te  d a  «Asso
ciated Press» ,  m an ife s to u  a  
sua  in q u e b ra n ta v e l  e sp e ran ç a  
na  v ic lo r ia  final dos alliados, 
q ua  d ispõem , seg u n d o  aff irm a, 
de m aiores  recursos  de  h o m e n s  
e d inhe iro ,  q u e  aquelles  q u e  
possuem  os seus inim igos.

Q uereis  te r  b oa  saude  to m a e  
como a l im en to  o rd in á r io  a  
“ E m u lsã o  de S co t t” . “ A ttesto  
q u e  te n h o  em p re g a d o  la rg a 
m en te  e se m p re  com  v a n ta 
gem  a  ‘E m u lsã o  de S co t t’ e s 
pec ia lm en te  e m  casos de escro- 
phu lose  e m oléstias  d a  o rd em  
d ’esta.

“ D r.  A rno ld io  M arques .  
' ‘Recife , P e r n a m b u c o ”

P h a rm a c ia  S. Jo sé-T em  o afa
mado xarope das crianças.



A ClDADii  D E  YTU

OS G A F A N H O T O S — O dr. 
secre tario  d a  A g ricu l tu ra  re- 
co ram eudou  ao sur .  B e rnardo  
Lorena ,  in spec to r  ag r ico la  em 
São Paulo, p a r a  faze r  funccio- 
n a r  com o e n s in a m e n to  p raü c o  
as  , vassouras  de fogo dean te  
do pessoal en c arreg ad o  d a  ex 
t ineção  dos «saltões» e g a fa  
nho tos  era Salto  G rande .

S eg u n d o  t itu lo  exped ido  pe 
la sec re ta ria  d a  F a z e n d a  e 
r o q u e r id o  pelo dr. A do lpho  
Mello, ju iz  da  l . a v a ra  cr im inal  
d a  capita l,  esse m a g is trad o  
con ta  26 anuos ,  6 raezes e 22 
d ias de  serviço, isto é, de 30 
de  no v em b ro  de 1880 a 31 de 
d e  o u tu b ro  de 1915.

B uenos  Aires, 4 — Ura g ran  
de incênd io  des tru iu  com ple 
t a m e n te  o g ra n d e  edifício em 
q u e  es tava  installado, era Men- 
doza, o H ote l  Nacional.  O? p r e 
ju ízos  do s in is tro  são calcu 
lados em  meio m ilhão  de peso.

Pharmacia S. José —  T e m
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

O Natal dos 
Lazaros de Ytá

A Com  missão P rom otora ,  
c o n t in u a  a  nos en v ia r  p ara  
publicação, as notas  d e ta lh a 
das  das  q u a n t ia s  an g a r iad a s  
p a ra  o N ata l  dos Lazatos .

E N T R A D A S :
Q u a n t ia  pub l icada  p e 

la "C id a d e ’, de  4-12 
R eceb ido  con fo rm e  a 

L is ta  n. 2 
R eceb ido  co n fo rm e  a  

L is ta  n. 3

COM PA N H I A  Y T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z — A a d m in is  
t ração  d a  C o m p a n h ia  Y tu a n a  
F orça  e Luz, ch a m a  a a t tenção  
dos srs. consum ido res  de luz j 
com o de ene rg ia  electrica, p a ra  
o im presso  q ue  está  no  AVISO, 
q ue  é o segu in te  :— «Aquelle 
q u e  não p a g a r  a té  o d ia  10, 
terá a luz cortada,  p rec isam ente  
nesse  d mm

Pharma:;a 3. Jose’ —  Tem
a a fa m íih i agua mineral 
"SalutariV' de Parahyba 
do Sul. Ê<ta agua ganhou 
o prêmio nus exposições 
de S Luiz em 1904 e ua 
de Pariz 1906 tem tam 
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

ÍE ÇIO LIV.IE

Companhia üoana
força e Luz

Total

91$900

28$200

13$400

133$500

R elação  das pessoas q ue  
c o n t r ib u íra m  n a  L IS T A  n° 2 —: 
U m  A n o n y m o  1$000. D. O phe  
l ia  F onseca  2$Q00, José  Viei 
r a  1$000, F erm in o  O. E -p i r i  
to  S an to  1$000, A nton io  R 
C a m a rg o  1$000, Accacio de 
C a m a rg o  1$000, Otoni R odri 
g u es  1$000, D. C a n d in h a  Pi 
n h e í ro  1$000, S ilvano M seha  
do  5$000, Victorio L ongh i 
$500 ,  Arrigo B ap tis ta  1$000 
J o ã o  B. P ere ira  $600, Um 
A n o n y m o  4$000 ,  A nton io  T  
S ouza  $500 ,  Jo ã o  R om peu 
1$000, D. M aria na K iel 1$000 
U ra  A n o n y m o  $200 , . íoaquim  
F e l ix  $ 200 ,  D urva l  d© C a m 
p o s  $500 , U m  A n o n y m o  $400  
S a tu r n a  C anavesi $200 , Eliza 
V a le n t in a  1$000, Bêuedicto de 
A lm e id a  1$0()0, José  S im one 
$ 100 ,  Lüiz F á lca to  2$000.

Total Rs. 28$200

R elação  das  pessoas q u e  con 
t r ib u i ra m  n a  L IS T A  n.° 3 — : 
L u iz  G. d a  Silva $500 , Jose- 
p h a  R odrigues  $500 , D. A unà  
I). P acheco  1$000, D om ingos  
C a m p a n h o lo  $500 , Antonio 
G e rm a n o  $500 , Elias Calill 
$ 400 ,  A n ton io  Volpi $500. 
A ngelo  Bonini $200 ,  v ictorio  
Morefeíi $500 ,  A n ton io  F errerão  
1$000, U m  A n o n y m o  $200, 
D. F e r m in a  Lucini $500, Pau 
lo G a lvão  $100, Bened ic to  B. 
S ilva $500 ,  F ranc isco  P ra ta  
$500 ,  P ie tro  Bio'u $200 , Luiz 
Savioli 2$000, H e n r iq u e  Bo 
n á t i  í$ 0 0 0 ,  P ila  Pa 1 agi $400  
A lber to  L ira  $200, Jojto C la 
ro  1$000, D. E rn e s t in a  de 
C a m a rg o  1$000. João  L ira  
$ 200.

Tota l R« 13$400

au n o  fíndo em 31 de Da 
z e m b r o d e  1914. E x am in a  
dos todos os docum en tos  
e con tas  q ue  nos foram 
apresen tados ,  bem  como 
inven tar io ,  balanço  e rela 
torio da  directoria , acha 
mos q u e  tudo  es tá  perfei 
ta m en te  em  ordem , encon 
t ra o d o  tam b em  os livros 
csc r ip tu rados  dev idam en te  
em  fo rm a  e em  dia. Isto 
posto, ju lg a m o s  dever ap 
provar-se os actos da di 
rectoria e todas as contas 
referentes  ao anno  fíndo 
de 1914. Pelo  q ue  exam i 
na mos, vimos q ue  os r e 
sultados obtidos d u ra n te  
o a n n o  p. fíndo, d e m o s 
t ram  de modo irrefutável 
a  p rosper idade  crescente 
desta em preza, resultados 
estes que  a t te s tam  o cr ité
rio e zelo dos directores 
uo d esem p e n h o  de seus
cargos, e bem

Acta da assem- 
bléà geral ordi
nária, em 30 d e [ Mo  iV]í0 parecer
Março de 1915. j m e n te  ap  provado, bem

Aos t r in ta  d ias  do mez de 
Março de mil novecentos  e 
quinze,  nes ta  cidade de Ytú, 
na  séde social á rua  Direita 
cincoenta  e u m  (sobrado), pelas 
doze horas, reu n iram  se em 
assem bléa gera l  u rd inar ia  os 
senhores  Accionistas r ep re se n 
ta n d o  mil q u in h e n ta s  e n o 
ven ta  e tres acções, fa l tando , 
por tan to ,  o co raparee im ento  de 
accionistas co r responden te  a 
q u a tro c en ta s  e sete acções. H a 
vendo n u m e ro  legal para  cons
titu ir  a s sem bléa  geral,  o pre 
s ideute da C o m panh ia ,  sn r  
dr. José  Corrêa Pacheco e Sil 
va, declarou ab e r ta  a  sessão 
e ped iu  q ue  se uom easse  
um  pres iden te  p a ra  diri 
g ir  os respectivos traba lhos  
E m  segu ida  o accionista sn r  
João  A n tu n es  de Alm eida 
propôz e foi acceito q ue  fosse 
ac lam ado  para  o d ito  cargo 
accionista snr. dr. O ctav iano  
P ereira  M eudes que oceupau  
do o luga r  ch am ou  a mim  
Francisco  de Souza F re itas  pa 
ra serv ir  de secretario. Disse 
o p r  s iden te  q ue  esta reunião  
era  p a ra  o fim de to m a r  se 
conhecim en to  do parecer  do 
Conselho Fiscal, relativo ao 
balanço e contas  referen tes  ao 
anno  fíndo de mil novecentos 
e quatorze,  eleger se os m em  
bros do m esm o conselho e sup  
plentes que devem  funcc ionar  
no exercicio de mil novecen
tos e qu inze,  to m a r  conhec i
m en to  do relatorio  da D irec to
ria, que já  foi publicado, 
bem  assim, t ra ta r  se de  outros 
a s su m p to s  de in teresse da 
C om panhia .  D ete rm inou  o pre 
s idente q u e  se procedesse a 
e i tu ra  do parecer  do Conse

lho Fiscal, o qual  «stá conce
bido nos segu in tes  te rm os :

« P a iecer  do C outelho  Fis- 
« cal : C u m p rin d o  as dis- 
« posiçõeslegaes e as dos 
« E sta tu tos ,  vimos apresen- 
« ta r  o riosso parecer  refe- 
« ren te  a  gestão  da directo- 
« r ia  d a  C o m p an h ia  Y tu a n a  
: F orça  e Luz. d u ra n te  o

I o relatorio da  
* leitura foi

assim  a
com peteucia  do G u a r d a -  
Livros q u e  tem  sabido 
bem e fielmente com prir  
os seus deveres correspoo 
d endo  a confiança que  lhe 
é d ispensada .  Ytú, 17 de 
Março de 1915. Pe. E li-  
zia rio  de Camargo B arres, 
João A n tu n e s  de A lm eid a , 
Sylvio  de A ss is  Pacheco .»

I Posto em  discussão e a votos, 
unauim e- 

como
Directoria, cuja 

d ispensada ,  visto 
como, fô a publicado  com an- 
tecedencia. Passando-se  a  p ro 
ceder á eleição do Conselho 
Fiscal ob tive ram  votos : 
para  m em bros  effec tivos— 
— Pe. Eliziario de C am argo  
Barros, ceu to  e sessenta e um  
votos; Sylvio de Asssis Pacheco, 
cento- e sessenta e um  vo
tos; João  A u tu n es  de Al*, 
meida, cento e sessen ta  votos; 
F rancisco  de Souza F re ita s  1 
voto. P a ra  supplenÃes : F ra n  
cisco de Souza F re itas ,  ceu to  e 
cincoenta  e nove  votos; Ed 
m u n d o  Laudell de Moura; cen 
to e sessenta e um  votos; Ig  
macio de P au la  Leite, cen to  e 
sessenta e um  votos. A vis 
Èa do resu ltado  ac im a  o pre 
s iden te  declarou eleitos: m em  
bros do conselho fiscal os 
trez mais votados e sup  
plentes os trez unicos que  
ob tive ram  votação, ac im a m n 
cionodos. O accionista Snr. 
E d g a rd o  P ere ira  Mendes r ra n  
dou á  m esa a segu in te  indi 
c a ç ã o : 11 Ind ico  q ue  fique a 
Directoria da C om panh ia ,  au 
to rb a d a  a levan ta r  erapresti 
mo ou ab r ir  c o n ta— corren te  
em a lg u m  banco,, poden 
do p a ra  esse fim dar  em hy- 
potheca todos os bens d a  Com 
pan h ia  em  g a ra n t ia  da  oppe- 
acão quQ rea l iz a r— Y tú, 30 de 

Março d e  1915. E d g a rd o  Perei 
ra M endes .”  Posta em discução 
ea votos esta ind icação  foi a p ro 
vada. P o r  p ro p o s ta  do accio
nista snr. R a n u lp h o  P ereira  
Mendes ficou a m esa autori-  
sada a ass ignar  a  presente  ac 
ta. N ada  mais h av e n d o  a tra  
ta r  o p residen te  declarou e n 
cerrados os traba lhos  e de to 
lo o occorrido eu, F rancisco  

de Souza F re itas  se rv indo  de 
secretario , lavrei es ta  acta.

] Q [ 3E 3[m
r r i

A SALWACA
— -■  D A S    —

G R E A M Ü A S
9

Esse é o nome que milhares 
d e  mães têm dado á  Em ulsão  
de Scott, d e  o le o  de figado d e  
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para to rn a r  r o b u sta s  as  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Tfêr-Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.L rtí) 1
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MAMONO
Compra-se toda e qual

quer porção de MAMO
NO, sendo do nosso M A 
MONO antigo, que é o 
melhor, paga-se bem, rua 
Santa Rita n.o 167.

pela  i 
esta

A PRAÇA
Os abai xo assignados ,  

p resen te  c o m m u n ic a m  a 
e as dem ais  praças, que  em 
suecessão d a  firma P ere ira  
Mendes & F ilho ,  o rg an isa ram  
u m a  sociedade sob a razão 
social de P. M endes & C om 
panhia ,  a  qual ex p lo ra rá  o 
m esm o ram o  de negocio, no 
an t igo  es tabe lec im ento  d e n o 
m inado  -  p h a rm a c ia  "S. José" ,  
sita n a  p raça  P ad re  Miguel 
u. 17— desta cidade.
Ytú, 20 de N o v em b ro  de 1915.

Edgardo P ereira  Mendes.
Octaviano P ereira  Mendes

DECLARACÃO

a p re sen ta d as ,  d e n t ro  do praso  
de  30 dias  a co n ta r  des ta  
data .
Y tú ,  24 de N o v em b ro  de 1915, 
Edgardo P ereira  Mendes.

D ILULAScle MANAUS
C u ra  c e r ta  «la MALEITA

SOUZA & Comp. 
 Y T U ------

D e p .

O aba ixo  ass ignado , pelo 
p resen te  dec lara  a  es ta  e d e 
mais praças,  que, dev ido  o 
fa l lecim eoto  do seu socio F ra n 
cisco P ere ira  MeuÁes, ficou 
dissolvida a sociedade que 
nes ta  . p raça  , g y rav a  sob a 
razão de P ere ira  M endes & 
Filho; e mais q ue  teudo  u l t i 
m ado  a  liqu idação  de todo o 
passivo d a  m e sm a  firma, a t teu -  
derá, en t re tan to ,  as rec lam a
ções ju s ta s  q u e  lhe forem

F  RAN C ISC O  iSl.U Õ K S

Os m agníficos resu ltados <* >• 
s lan tem en te  v e rificados na  m i." 
clinica em todos os casos de r 
ni-festações secun d arias  e ten  . 
rias da  syphilis , com o em preu 
racional do vosso E lix ir  de N o  
gueira, S a lsa , Caroba e Guayac.v 
levam -m e ao ag rad áv el dever d< 
a ffirm ár-v o s  a  m inha  eonfiaur- 
no re fe rid o  rem edio.

Pelo tas, 22 de Abril de 1901

D r. F rancisco S im õ es Lope-

(F irm a  re co n h e c id a ).

Pharmacia S. Jo s e '  —  R e c e 
beu diversos artigos uovos  
do afamado chiruico Luia 
de Queiroz.



A u to m o v e i  FORD
_V E N D E - S E  ura au to  m o v e i < 

«Ford» , -eui perfe i to  es tado, j 
In fo rm a ç õ e s  nes ta  typogra-  j 

p n ia  ou n a  P h a r m a c ia  São i 
José .

A lugam -se
0 3  B A IX O S  do so b rad o  do 

la rg o  d a  Matriz, n. 17, onde  
es teve  es tabe lec ida  a  ”CASA 
D U D U  . E ’ u m  dqs m elhores  
po n to s  cen traes ,  p a ra  q u a lq u e r  
r a m o  de negocio. T ra ta -se  no 
m e sm o  sob rado .

f i a l i s i h a ^  c ie  r a c a
N a F aze n d a  V A S S O U R A L  

v èn d e ra  se ga l l in h a s  de raça  
p u ra :  L eghora  b ran c as  e Ply- 
ra o u th  rock verm elhas .

a p e l  d e  

e m b r u -
• '* Vende-se

f r e s t a  t i p o g r a p h i a

Caçatíorde Mosea
Na loja da Companhia  

Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
' M OSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade  

Preço 500 a folha

M aleita
- Cura in falível —

P Í L U L A S  de M A N A U S  
Dep.— SOUZA &  Oomp — Y t w

Garotes Caracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garo tes  C a racú  de  u m ) 
a n n o  e de m enos, p a r a  v e n d e r  
de  boa r a ç a  e bonitos .

P reço  c o m m o d o .__

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvera  
CJsae. Usae !

P h a r m a c i a  S .  J o s c
Os P ro p r ie tá r io s  des ta  c o n 

ce i tu a d a  P h a r m a c ia ,  dec laram , 
q u e  v en d e m  bara to ,  m as  só a 
d inhe iro ,  visto q u e  as co m p ra s  
h o je  são feitas a  d inhe iro  á 
vista
M a f f i M B B a f f l r o P M B í  f f f l ®

1.o T a b e lh o n a to  
Leobaldo Fcnssca  

Rua Direiía N. 2 2

A n i m a  p s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iv e rsa s  eguas ,  m a n sa s  de séla 
p a r a  se rem  v end idas ,  e bem 
a s sm  a  j u m e n to s  de  m eio  s a n 
g u e  i ta l iano  

■■■ ■ — ■■■— —   ........

m m m  t a f e B f M
r  P  m  A5WlA.(20UELUQ£
L IIM  11L t  ROUQUID̂}

CASA Lacerda
I jn í f g - o  d a  M a t r i z  n .  15
(Junto a CASA ALBERTO) 
O P rop rie tá r io  0* tscom i.»

■ e B A R A T O , co m m u n ic a  ao Povo  Y tu an o ,  que  
tem  d ia r iam e n te  :

Superiores  Em padas,
Pasteis , Sándwichs, 

Doces de n:assa e assu- 
earados

p r  I Y  p ô  E m  todas  as S E X T A S - F E I R A S  
D O M IN G O S, tem peixes frescos de 

Santos,  q ue  E N T R E G A  a D O M IC IL IO , recebe t a m 
bém  en c o m m e n d a  p ara  m a n d a r  vir peixe  de  q u a lq u e r  

q u a l id ad e  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS N  ACIONA ES E 
EXTRANGEIRAS

Encarrega-se de p re p a ra r  ASSADoS e 

outros pratos para BANQUETES
Pr© çoã c o m m o d o s —S e r v iç o  p r o in p to .  

e. co m  o m a io r  e s m e r o  e  n c c e io

.T HO L A C E R D A

Nas oítiemas 
desta folha

E x ecu ta -se  
todos os trabalhos

typograph icos
Ig u a l  a S. PA U L O
Não teme concorrência !

9! III
' MBIOli u

Q uantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não  se sentem  de subiío  atacadas de cançasso, dores  

nas cadeiras, nas pernas, nas costas,  dô r  de cabeça, íon 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
a tinar  com  a origem dos males que  as  acabrunham .

E sem causa apparen te  que justifique tão g randes  in- 
com m odos, os attr ibuem  logo  a  fadigas physicas ou  a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral,  tudo  provem  de perturbações geni- 
taes e é principalmente a  edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, po r  si 
só  ou com plicada com o ar thritismo. ;

A S aude da Mulher é um  rem edio  m uito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tam bem  para 
certas manifestações arthriticas.

A S aude da Mu-
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uíerinas, hem orr- 
h agi as, irregulari
dades m enstruaes 
rlieum atism o etc.

B*um prepara
do para uso in te r 
no e sua  dose é de 
2 a tres colheres 
de sopa po r  dia.

A S aude da M u
lher v en d e -see m  
todas as  Phar- 
macias do Brasil.

l é b f g M õ O ssii i  Lugunilis, l i l
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Comp mhia Ytuana Fervedor 
Forca e Luz
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L Â M P A D A S  E L E Ç T R IC À S  de filamento metalieo,
E s ta  C o m p a n h ia ,  tendo  recebido d i rec tam en te  dos m elhores  f a b r i 

ca n te s ,  g r a n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  de la m p a d a s  de f i lam en
tos m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g r a n d e  reducçâo , v en d e n d o  d 'o ra  era d ian te ,  
em  seus  depositos em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabe lla  segu in te  :

Liam padas
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de  10 »
de  25 >
de 3 2  > 
d e  50 »

1$200 ^  L a m p a d a s  de 100 » 4$800
l.fõOO bN L a m p a d a s  de  200 > 7$500
1S600 íX# L a m p a d a s  de 300 » 11 $ 5 0 0
1$700  L a m p a d a s  de  4 00  > I4 $ 5 0 0
2$4 0 0  L a m p a d a s  de  1 .000  » 3 0 $ 0 0 0

Deposi to  em  Y T~ U  : Rua í i r e i t a  51
Deposi tá r ios  no S A L T O  :— Manoel de Q u ad ro s ,  Ba irro  d a  E stação , e 

E s te v ã o  de  A lm ç ida  Cam pos,  R u a  R u y  B arboza n. 10.

As la m p a d a s  de f i lam en tos  
m etálicos,  são i n c o m p a r a v e lm e n te  

su p e r io re s  ás a n t ig a s  la m p a d a s  de c a r 
v ã o — q u e r  pela  resis teuc ia ,  q u e r  pela m aior  

in ten sid ad e e l im pidez  da luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia d a  parte dos se n h o re s  consum idoie3.

|  C o m p a n h i a  Y t u a n a  1

f F r r ç a  e  L u z  |
1

j] Chamamos a attenção dos nossos U 
[1 j prezados freguezes e amigos e dos | 
j interessados em gera], para o gran- | 
Ij j de STOCK de fios de aço para tele- J 
PS phone e fios de cobre isolados W A - |  
18 TER, proof e borracha, qne te- 
(II mos em nosso deposito. |  
Ml S

!

Ji

j )
Sendo este arago importado de- |  

| | |  retamente, estamos habilitados a |  
11] vende-los por preços reduzidos. fg

í

j|

Para mais informações, !

11 dirigir-se ao escriptorio desta 1
«1

1  COMPANHIA  |

1  R ua D ire ita  o. 51 |

1 Y T ü  l
p w ã B * m jpqwg

Rclampago
A gua  ferv ida  em um  (1) m iun lo  na q u a n t id a d e  dc li tro  e m eio  !.

I s to  com duas  (2) colheres dc alcool apenas .
P a re c e  incrivel.  mas, é a H a lidcde .  Q u e m  d u v id a r  q u e  faça  

com o São T h o m é .  D uas  im p o r ta n te s  v an tag e n s  a v u l ta m  nee te  appa-  
relho : l . a a eco n o m ia  de  te m p o  re p re se n ta d a  na  rap id e z  de  u m  m i 
n u to  2a. a econom ia d e  d in h e iro  r e p re se n ta d a  no  com bustíve l .  O 
esm alte  uão  se al tera ao calôr  proprio .  C onserva  a a g u a  q u e n te  p o r  

u m a  hora ,  ou rosfria a  em dez (10) m inu tos .

Econoniiá, presteza e *:s*eio.
C arta  p a ten te  un ive rsa l ,  nac ional  n f>7-iS. Cada a p p a r e lh o  a c o m  

p a n h a  u m a  bulla  com ins trneções  p ara  o uzo e b em  ass im  um 
fogareiro, po rém , o fe rv ed o r  é ad op tave l  a q u a lq u e r  Jogão  ou  logo  
q u e  se im provisa r .

São in n u m e ro s  os ap p a re lh o s  já  vend idos  p a r a  os Cafés 
R e s ta u ra n te s  e casas par t icu la re s  do Rio de Ja n e iro .  P R E Ç O  de 
u m  a p p a r e lh o :  Rs- 7$000. G ra n d es  descontos  p a ra  os revendedores .

A v en d a  em  todas as casas de fe r ragens  e louças d a  C ap ita l  
da  R epub lica .  M edian te  a im por tânc ia  de Rs. 88000 , o aba ixo  m e n c io 
n ad o  re m m e t te  o, reg is t rado  pelo cor r e io .  « q n e m  n ’o pedir.

Roga-se clareza nos  eiuh reços. N ão se acccitn em p a g a m e n to s  
scllos nem  es tam pilhas ,  FaLricudo pela :

THE FIRE IROS CÜMPANY LIMITED
N e w - Y o r k U.  S. o f  A

(iirico e exclusivo para  todo

o  S t r r s ü

C. O O L O Y B O  

L a rg o  de S. Fra:.eicco 
de P au la , 14 0-°

R IO  D E  T A N E I 1̂  O
* •

SBl?*S,nnr“ “
*

Casa San toro
Relojc&ria e Jca lh er ia  IT iL O  SUISSÁ  

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac re d i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 

e jo ias de  todas  q u a l id a d e s  e preços, t r a 
balho solido e g a ra n t id o  era am bos  

os artigos. Deposito  exclusivo 
n es ta  c idade dos a f a m a 

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b era  

dos f a b r i 
can te s  R oskofp  

P a t e n t — O m ega —
A u re a — e Leonida — 

preços de S. P au lo .  In cu m b e -  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão! T odos  os objectos v e n d i 
dos são gara n t id o s .  V endem -se  relogios de 

p a redes  e desper tado res ,  e concer tam -se  m a c h in a s  de 
e sc reve r  e G ra m o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r ia d o  sorti m e n to  em  artigos 
de  p h a n ta s ia  e objectos p a r a  p resen tes .

Único depositário nesta cidade, dos afamados  
relogios ZEN3TH OMEGA

Josf i  S a n t o r o


